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	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Avaliar a qualidade aparente e não aparente de matéria-prima e produtos alimentícios inclusive durante a elaboração.


	EMENTA: 

Organização e atribuições do laboratório de controle de qualidade; medida de  atributos de qualidade, desenvolvimento de padrões, notações e compilação. Finalidades e princípios da análise sensorial.


	CONTEÚDO PROGRÁMATICO:

1 - Controle de qualidade: definições, objetivos, métodos, subjetivos e objetivos.

2 - Código de Defesa do Consumidor: Normas de qualidade.

3 - Qualidade Total: ISO 9000. ISO 14000. HACCP. GMP. Padrões de Identidade dos Alimentos.

4 - Defeitos: Classificação e detecção.

5 - Isolamento de Materiais estranhos. Microscopia.

6 - Cor, Brilho, Tamanho e Forma: relação com a qualidade de alimentos, métodos instrumentais de medida.

7 - Viscosidade, Consistência na  Textura: importância como avaliação da qualidade de matérias-primas, produtos alimentícios e fases de processamento, instrumentos de medida.

8 - Sabor e odor: relevância e avaliação.

9 - Análise Sensorial: Aplicação na avaliação de produtos alimentícios, testes realizados e análise estatística dos resultados.

10 - Aditivos: Definição, classificação, usos justificáveis em produtos alimentícios.

11 - Amostragem: Métodos para inspeção  por Tributos e  variáveis.

12 - Transporte: importância para a qualidade de matérias-primas e produtos, problemas e meios de contorná-los.
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